TERMO DE REFERÊNCIA
PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA

O presente Termo de Referência, elaborado pelos técnicos da Seção de Vigilância Ambiental em Saúde do município de Uberaba/MG, busca nortear a elaboração do Plano de Segurança da Água (PSA), a ser apresentado como documento técnico obrigatório para obtenção da Autorização de Fornecimento de Água Tratada, quando da necessidade de fornecimento de água para consumo humano, por Soluções Alternativas Coletivas (SAC). 
Embora seja adotado como instrumento norteador para elaboração do PSA, o presente termo não deve ser tido como único escopo de elaboração do referido plano, podendo ser adotado qualquer outro layout, bem como conter quaisquer outras informações relacionadas à captação, tratamento, armazenamento e fornecimento de água destinada ao consumo humano, por meio de uma SAC, desde que conste minimamente as informações existentes no presente termo.
O PSA deve conter obrigatoriamente e minimamente os seguintes tópicos:
· Capa;
· Índice;
· Apresentação;
· Análise do perfil da água que será destinada ao consumo humano;
· Indicação de tratamento;
· Caracterização detalhada da captação, canalização, distribuição e consumo;
· Análise e avaliação de riscos e pontos críticos de controle (RPCC);
· Apresentação dos planos de contingência para cada RPCC;
· Programa de Proteção do Manancial
· Considerações finais:
· Referências bibliográficas;
· Anexos.

Todas as páginas do documento devem ser enumeradas e quando contiver figuras, tabelas ou fotos, as mesmas devem ser nítidas de forma que permitam sua verificação integral.
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Ao final do documento deverá constar a assinatura do Responsável Técnico pela Elaboração do Plano de Segurança da Água, devendo ainda, todas as folhas serem rubricadas pelo mesmo profissional.
[Na CAPA deve constar o nome da empresa proponente ou consultoria quando for o caso.]








PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA
SOLUÇÃO ALTERNATIVA COLETIVA (Colocar o nome da SAC, fazenda, coordenadas geográficas ou alguma característica que identifique o manancial de captação de água objeto da solicitação de autorização para fornecimento de água tratada)






Elaborado para: Nome da empresa interessada (Conforme Cartão do CNPJ)
Elaborado por: Nome do técnico responsável conforme ART
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[bookmark: _Toc71125127]APRESENTAÇÃO
Na apresentação devem constar informações que descrevam o local que será abastecido pela Solução Alternativa Coletiva (SAC), como por exemplo: endereço, tipo de empreendimento, identificação dos responsáveis pelo fornecimento de água, incluindo os respectivos telefones de e e-mails contatos, número de pessoas que consomem a água diariamente, se existe população flutuante como fornecedores ou prestadores de serviço, dentre outras informações que facilitem a compreensão do cenário que envolve o abastecimento de água. 


[bookmark: _Toc71125128]ANÁLISE DO PERFIL DA ÁGUA QUE SERÁ DESTINADA AO CONSUMO HUMANO
Neste título deverão ser discutidos os parâmetros analisados, devendo ser apontados, caso ocorram, aqueles parâmetros que se mostraram fora dos valores determinados na Portaria de consolidação nº05/2017 do Ministério da Saúde, Anexos VII, VIII, IX, X e XI, ou outra legislação que venha substituí-lo.
Os resultados de análises apresentados deverão ser levados em consideração quando da definição do tratamento adequado da água destinada ao consumo humano, oriunda da Solução Alternativa Coletiva aqui apresentada.
Os laudos de Análises deverão ser apresentados no título Anexos.



[bookmark: _Toc71125129]INDICAÇÃO DE TRATAMENTO
A indicação de tratamento deverá ser aquela que melhor atenda ao perfil de água apresentado no título anterior, devendo referido método de tratamento, ser eficaz no que concerne ao tratamento da água destinado ao consumo humano, tornando-a potável, conforme legislação vigente, devendo garantir que todos os padrões de potabilidade sejam atendidos, permitindo assim a verificação da segurança de consumo da mesma. 
Os tipos de tratamento devem ser adequados aos tipos de captação e perfis de água, podendo ser desde a desinfecção simples, até sistemas mais complexos, com desinfecção, filtração rápida e lenta, remoção de sais, minerais ou metais por métodos específicos, de acordo com cada caso.
Todas as etapas do tratamento, sejam simples ou complexas, devem ser detalhadas passo-a-passo, devendo ser acompanhadas de laudos ou atestados que garantem a segurança do método, como, por exemplo, no caso do uso de cloração como método de desinfecção, onde é necessária a apresentação do comprovante de baixa toxidade, laudo de atendimento aos requisitos de saúde e indicação do cloro utilizado para fins tratamento de água para consumo humano.


[bookmark: _Toc71125130]CARACTERIZAÇÃO DETALHADA DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, RESERVAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E PONTOS DE CONSUMO
Toda a infraestrutura existente desde a captação até os pontos de consumo deve ser caracterizada neste tópico. Sendo assim, todo o sistema, considerando a captação, centros de reservação (caixas d’água ou outros tipos de reservatórios), distribuição e ainda os pontos de consumo (banheiros, copas, cozinhas, lavatórios, bebedouros e demais formas existentes), devem ser detalhados, para que sejam considerados quando da elaboração do Plano de Amostragem de análises mensais e semestrais. 
A caracterização da infraestrutura também deverá ser considerada para a avaliação de Perigo e Pontos Críticos de Controle, a ser exemplificada a seguir.


[bookmark: _Toc71125131]ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE RISCO E PONTOS CRÍTICOS DE CONTROLE (RPCC)
A elaboração do tópico Riscos e Pontos Críticos de Controle (RPCC), é a verificação das particularidades envolvidas no empreendimento e que possam configurar risco de contaminação da água destinada ao consumo humano, tais como: uso de agrotóxicos / fertilizantes, pastagens de animais, armazenamento de substâncias químicas, presença de fossa convencional. Sendo os pontos críticos de controle aqueles em que, havendo contaminação, poderiam apresentar de forma imediata alterações verificáveis por meio de análises ou inspeção direta (em alguns casos a inspeção visual se aplica).
Devem ser levados em consideração para o apontamento de riscos de contaminação todos os pontos existentes desde a captação até o consumo em que possam, mediante a ocorrência de eventos previsíveis, ocorrer o comprometimento da água destinada ao consumo humano, tornando-a imprópria para este fim.
Considerando os pontos avaliados como de risco, devem ser elencados pontos críticos de controle que, mediante qualquer suspeita de contaminação, ou evento que justifique tal preocupação, deverão servir como pontos de coletas emergenciais que elucidem com a maior brevidade possível, se houve alteração dos padrões de potabilidade da água destinada ao consumo humano que comprometa seu uso.


[bookmark: _Toc71125132]APRESENTAÇÃO DOS PLANOS DE CONTINGÊNCIA PARA CADA RPCC
Os planos de contingência devem ser elaborados de acordo com os dados elencados no título anterior (Riscos e Pontos Críticos de Controle), onde para cada situação de risco deverá ser apresentado um plano de contingência que, mediante cada risco, apresente as medidas de contenção a serem adotadas para garantir a segurança da população exposta ao uso desta água, bem como as medidas a serem adotadas para sanar o problema.
Cada plano de contingência relacionado a cada risco deverá ser descrito de forma detalhada, prevendo cada ação a ser tomada mediante cada situação, desde o monitoramento da condição da água, a eficaz comunicação à população e as autoridades de saúde pública, e a depender de cada caso, até a suspensão total da utilização da mesma para consumo humano.





















PROGRAMA DE PROTEÇÃO DO MANANCIAL

O objetivo do programa de proteção do manancial é proteger e/ou recuperar mananciais superficiais ou subterrâneos, fontes de captação de água para consumo humano, contra possíveis pontos de contaminação presentes no local ou em áreas circunvizinhas. O programa deve detalhar as ações de melhoria e recuperação, a partir do RPCC identificado, visando mitigar ou eliminar os riscos que possam comprometer a qualidade da água disponível para consumo humano.
	
	


[bookmark: _Toc71125133]CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste título devem ser apontadas qualquer situação não contemplada nos descritivos anteriores e que mereçam atenção. 





____________________________________________
Assinatura do responsável técnico
[bookmark: _Toc71125134]REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Neste tópico deverão ser apresentadas as fontes citadas no Plano de Segurança da Água, que tenham servido de base para alguma afirmação ou tomada de decisão relativa ao PSA.
[bookmark: _Toc71125135]ANEXOS
Neste título deverão ser inseridos todos os documentos citados no Plano de Segurança da Água, como Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), Laudo de baixa toxidade de cloro utilizado para desinfecção de água destinada ao consumo humano, laudos de análises, dentre outros que venham a compor a documentação citada.
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